EMOTIVE HARDCORE E O GRITO 
SENSÍVEL DE UMA GERAÇÃO 


por Brenda Cantanhede 


Já faz algum tempo de tenho a vontade escrever sobre música, especificamente sobre gêneros musicais e subcultura. Não tenho 
o intuito de me aprofundar nestas questões, apenas construir textos curtos, de cunho opinativo e pessoal, por isso a escolha do 
ensaio; e muito menos pretendo escrever em um campo formalístico da música, ou seja, debater sobre construção 
compositiva/rítmica dos gêneros, posso até falar brevemente isso, mas de uma forma superficial e amadora, pois comecei a 
estudar música formalmente ano passado, portanto não me sinto apta para tal. 

Começo o primeiro ensaio falando de um gênero musical que me sinto extremamente intima, pois teve grande impacto na 
minha adolescência, reverberando intensamente em minha construção pessoal de identificação artística; e não somente nas 
sonoridades em que tenho apreço, mas também nos diversos campos de expressão como individuo (forma de se vestir, 
posicionamentos politicos, grupos sociais de identificação e etc.) 

Portanto, falarei um pouco do surgimento do emotional hardcore (emo), e seu desenvolvimento até o que entendemos por 
emo na contemporaneidade. Este gênero, assim como qualquer outro é imensamente abrangente, por isso irei falar de bandas 


que verdadeiramente gosto e conheço a anos. 


Bem, creio que o ponto de partida seja as movimentações do hardcore no final dos anos 80 (importante salientar, que irei falar 
especificamente da cena musical estado unidense dos anos 90, que mesmo sendo composta por jovens de baixa renda, é uma cena 
majoritariamente branca e masculina). Nesta época, temos o ápice do hardcore, bandas como: Minor Threat, Bad Brains, Black 
Flag, dentre outras, no começo dos anos 80...; já para o final temos bandas como: Fugazi, Rites of Spring; Embrace... que já 
refletiam o gênero que seria materializado pelas bandas futuras. Não irei falar sobre estas bandas, pois meu foco é justamente 
adentrar na cena que veio posteriormente; mas para aqueles que gostam de hardcore, recomendo todas as bandas citadas a cima, 


que são pilares do gênero. 


O hardcore, assim como o punk, eram movimentações musicais extremante politizadas, sendo uma manifestação literal de jovens 
revoltados com o sistema, as conjunturas políticas, e o status quo de seu tempo; uma revolta explicitada nas letras das canções, na 
sonoridade, e nas vestimentas; músicas com riffs simples e repetitivos, tempo acelerado, vocais gritados e agressivos, shows 


violentos, que refletiam uma juventude cansada, mas sobretudo enraivecida e com sede de revolução. 


O emotional hardcore advém desta cena, e de todas essas bandas citadas. A essência continua sendo a mesma, de jovens 
J 
descontentes com o sistema que estão inseridos, na procura de uma espaço de expressão comum. O "grito" ainda é o mesmo, 
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porém veja bem, o grito que antes nascia de uma agressividade, agora ecoa de um lugar do sensível. Temas como vulnerabilidade, 
existencialismo, desconforto social começam a ganhar mais espaço na cena, musicas mais melodiosas, e vocais que mesmo 
masculinos, soam mais feminizados e agudos. Mas calma, antes disso irei falar do screamo, sendo o primeiro passo para utilização o 


termo "emo". 


Screamo (skamz) surgiu no começo dos anos 90, nos Estados Unidos. Tem seu nascimento nas movimentações posteriores 
ao hardcore, continuando a trabalhar com conceitos de agressividade, violência e insubordinação. Irei tratar de duas bandas 
das quais gosto muito, sendo elas pioneiras do gênero; irei falar de: Orchid e Saetia. Curiosamente ambas voltaram a ativa 


recentemente após anos de seu termino. 


Apesar do screamo ainda ter uma forte relação com hardcore, muitas coisas se modificam na sonoridade, tanto a temática 
das letras, que antes se articulavam como um manifesto e revolta aos sistemas opressores e ao mainstream; outras temas 
passam a ganhar mais relevância nas canções, já citei um pouco isso na pagina anterior, temas como: vulnerabilidade, 
existencialismo e etc... e no caso de bandas como Orchid e Jeromes Dream (que não irei falar, porém super recomendo), 
me arrisco em dizer que eles levavam inteligentemente a linguagem sonora para outro lugar conceitual, que irei abordar 
melhor mais a frente quando falar das bandas separadamente. Retornando ao meu raciocínio, não só as letras mudaram, 
mas também a estrutura sonora, com músicas mais curtas, riffs pesados, baterias mais marcantes e dissonantes, e 
principalmente um vocal gritado e extremamente agudo, dificultando muitas vezes a compressão das palavras cantadas (o 


que acredito ser intencional). 


ORCHID é uma banda de screamo, que surgiu em 97, 
teve seu termino em 2002 e felizmente retornou a ativa 
em 2023. Acho extremante curioso que quase todas as 
bandas que irei falar, que fazem parte de um nicho 
muito especifico, que enceraram suas atividades antes 
mesmo de eu nascer, retornam todas quase juntas, 
fazendo shows e produzindo álbuns novos. Bem, Orchid 
certamente ocupa um lugar especial em meu coração, 
sendo a minha banda preferida de screamo, e é quase 
impossível não se apaixonar pelo jovem Jayson Green 
(vocalista), que foi um dos primeiros a incorporar o 


famoso corte de cabelo "emo", com a franja. 


Ao todo eles produziram quatro álbuns, sendo primeiro 
de maior relevância e impacto para o gênero (eu tenho a 
tendencia de quase sempre achar o primeiro trabalho de 


uma banda, o melhor), irei comentar um pouco sobre o 


CHAOS IS ME(1999), seu primeiro álbum. 


CHAOS IS ME é álbum de screamo de 1999. No vocal e na composição das letras 
temos Jayson Green, guitarra Will Killingsworth, baixo Brad Wallace, bateria Jeff 
Salane. Creio que este álbum, assim como screamo num geral, requer lugar de 
intimidade para realmente ser apreciável, ou compreensível; ou seja, é uma sonoridade 
que dificilmente "agrada" na primeira vez que se é escutada. Me recordo de ouvir pela 
primeira vez New Jersey Vs. Valhalla, e ter uma sensação de "que negócio horrível, mas 
bom ao mesmo tempo", logo em seguida escutei ...Andthe Cat Turned to Smoke, do 
segundo álbum de estúdio deles, Dance Tonight! Revolution Tomorrow! que acredito 
ser mais fácil de ser "digerido", com composições que intercalam mais entre um 


ritmos frenéticos e rápidos, com bateria e vocal estridentes, para pausas, e ritmos um 


pouco mais melodiosos; portanto, se fosse para alguém escutar Orchid pela primeira 
vez, eu recomendaria começar por esta música citada do segundo álbum. Depois de um 


tempo escutando a banda, principalmente seu segundo e terceiro álbum, 


comecei a dar mais chances ao primeiro, e rapidamente me vi apaixonada por ele. CHAOSISME é composto por 11 faixas, sendo 
músicas curtas, com letras repetitivas e pequenas, há uma padronagem rítmica no álbum todo, que permite sua leitura como uma 
grande obra uníssona de canções que se completam perfeitamente (o que me satisfaz muito). Em suma, é um álbum de cunho 


expurgante, digo, aquele se entrega verdadeiramente no ato de ouvi-lo, certamente externaliza algo preso para fora. 


Eu até gostaria, mas não irei fazer uma análise profunda de nenhuma banda citada, apenas uma breve apresentação das 


minhas preferidas do gênero; em ensaios futuros eu posso falar delas separadamente de forma mais detalhada. 


Em suma, é indiscutível que a Orchid teve um papel extremamente relevante para o emotinal hardcore. Sendo uma das 
pioneiras do screamo, trazendo novas possibilidades de expressão musical, principalmente nos vocais, rompendo conceitos 
da linguagem dentro da música, um grande grito sensível que se mantinha intenso durante a canção inteira. Ouvi-los traz 
certamente uma sensação de euforia, uma sonoridade que embala todo corpo e espirito. Minha faixa preferida é The Action 
Index, o primeiro impulso ao escuta-la é de querer chutar o ar, e soltar loucamente o corpo, (quem frequenta show de 
hardcore sabe do que estou falando). No mais, eu gosto de todas as músicas, e acredito que aqui o manifesto contra todas 
as questões de opressão que comentei anteriormente se faz presente, mas sinto uma atitude de anti tudo, a revolta em sua 


forma mais extrema, uma sonoridade "anti música" também, uma ode sincera ao CAOS. 


SAETIA é uma banda de screamo, formada em 1 


teve seu termino em 1999. 


No vocal temos Billy Werner, bateria Greg Drudy (also baterista da Interpol), Jamie 
Behar na guitarra, Adam Marino guitarrista na Demo, Alex Madara baixista na Demo, 
Colin Bartoldus baixista no Saetia LP, Steve Roche baixista no Eronel e Matt Smith 
baixista na performance ao vivo. Apesar do seu curto período como banda, Saetia tem 
uma grande relevância para screamo. Em 2016 lançaram o "Collected', contendo sua 
discografia inteira, ao todo são 17 faixas. 

Existe uma relação direta com Orchid, porém aqui é possível visualizar melhor a 
sonoridade que iria concretizar o gênero nas bandas futuras. Mesmo ainda se utilizando 
de vocais gritados e agudos, tempos acelerados, canções expressivamente agressivas, 


creio que a estrutura sonora em Saetia é imensamente mais dinâmica e melódica do na 


Orchid. Músicas com mais pausas, tempos intercalados, vocais que variam entre o grito 


e a palavra falada; riffs mais melódicos e harmônicos, sem suma, menos caótico. 


Aquela sensação de expurgo ainda se faz presente, porém um lugar mais sensível ganha espaço, com letras mais sentimentais, 
q ç purg P P 8 8 paç 
que colocam em evidencia uma posição de vulnerabilidade, tudo isso materializado brutalmente, se mantendo final a essência 


punk/hardcore..., bom, é o que seria mais emo do isto? 
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partir para as movimentações posteriores do 
gênero; gostaria de recomendar uma banda de 


screamo contemp orânea. 


Cicle Takes The Square, tive seu início em 1999 e 
E] 

continuam na ativa o temos uma 

figura feminina na linha de frente, o que não 


vimos anteriormente. 


Recomendo seu primeiro álbum de estúdio "As 
the Roots Undo", de 2004, é notória a relação 
sonora comum ao Saetia, músicas extremamente 
agressivas, mas que variam o tempo todo entre 


tempos acelerados, vocais gritados, para linhas 


mais melódicas. 


MIDWEST EMO 


= 
Midwest emo foi termo criado para se referir a "segunda onda” do emo, como alguns gostam de falar. Tecnicamente para categorizar as bandas 


emos da região centre oeste dos Estados Unidos nos anos 90; porém, para além disso o termo pode abarcanqualquer banda estado unidense dessa 
época que se enquadre no gênero, ou seja, canções que se distanciam cada vez mais do hardcore punk, e flertavam mais com o rock alternativo, 


incorporando os grandes estereótipos emo que iriamos conhecer depois. 


» 


Sunny Day Real State é uma banda de emocore, 
formada em Seattle, 1992. Mesmo não pertencendo 
a região centro oeste, a banda foi uma das 
principais para estabelecer o que seria o 
midwestemo. A quem acredite que na assim 
chamada "segunda onda emo”, um certo tipo de 
essência advinda do punk hardcore havia se esvaído 
por completo, sendo assim, apenas as bandas de 
screamo da primeira onda poderiam ser de fato 
categorizadas como "real emo”; eu concordo em 
uma certa parte, é inegável que muito da 
sonoridade hardcore se perde aqui, porém sunny 
day pra mim é uma das principais bandas do 
gênero (e não afirmo isso só por ser uma grande 
fã). Conheci a banda no começo da minha 
adolescência, e foi amor verdadeiro a primeira vista, 
e mesmo que atualmente na minha vida adulta ela 
não seja a sonoridade que mais escuto, certamente 
ocupara um grande espaço em meu coração 


enquanto eu viver. 


Irei comentar meus álbuns preferidos; começando com Diary(1994), 
seu primeiro álbum de estúdio. Nos vocais e guitarra temos Jeremy 
Enigk, Dan Hoemner na guitarra, Willian Goldsmith na bateria (que é 
super acessivel, já me respondeu no insta algumas vezes), Greg Suran 
guitarra e Chris Jordan no baixo. Diary é um álbum memorável no 
emo, trazendo uma junção perfeita entre o hardcore, com uma bateria 
marcante, que se destaca em todas as músicas, sendo protagonista, um 
rock alternativo, com baixo extremante presente, compondo belas 
linhas melódicas que muitas vezes se destacam mais que a linha de 
guitarra, e os vocais do Jeremy, que traduzem lindamente um certo 
tipo de agressividade herdada do hardcore, no entanto brutalmente 
sensível com sua voz aguda. Ao todo são 13 faixas, as mais destacadas 
sendo Seven e In Circles (que foi o grande hit da banda), o que mais 
me cativa em Diary, e nas bandas do midwestemo, é a possibilidade de 
trazer faixas como Seven, frenéticas, na assencia do hardcore, e faixas 
como Sometimes, bem mais melódicas, lentas e emotivas. The Blankets 
Were The Stairs é minha música preferida, me recordo de ter por volta 
de 15 anos, escutar aquele momento especifico do refrão, em que a voz 
se alonga, o bateria ganha mais força, o baixa ganha 

uma individualidade maior, a guitarra é só plano de fundo..., bem, você 
meio que transcende em sua juventude, é aquele som naturalmente se 


torna um marco nostálgico que te acompanha pra toda vida. 


How it Feels To Be Something On é seu terceiro álbum de estúdio (1998). Já começa 
com Pillars, que pra mim é a melhor composição da banda, já na primeira frase " but 
you were always one to stay the same, girl i know want to be raíin...", me sinto 
completamente envolvida. A sonoridade aqui se distancia quase que completamente do 
hardcore, podendo ainda ser lida como emo, mais principalmente como rock 
alternativo/indie rock. Composta por 10 faixas; já na terceira (Every Shining Time You 
Arrive) é notória a grande diferença de seus trabalhos anteriores, aqui as músicas são 
majoritariamente mais melódicas e lentas, com letras mais sensíveis, criando toda uma 
atmosfera mais emotiva e imersiva. Em suma, é evidente a evolução da banda ao longo 
dos álbuns, de uma sonoridade mais ligada as movimentações primarias do emo, até um 
rock alternativo que se faz mais presente na contemporaneidade, e isso não tira o posto d 
banda de grande promotora do gênero, sendo apenas um curso natural conforme os anos 
vão passando. Em 2022 a banda retorna a ativa, e quem sabe eu tenha o privilegio de um 
dia assistilos ao vivo. Este ano (2024) lançaram um single "Novum Vetus”, do qual gostei 
bastante! A voz do Jeremy mesmo mais madura, ainda soa como sempre, creio que 

esta musica se distancia bastante do som de Diary e se aproxima bem mais do How it 
Feels, o que me agradou bastante, pois seus trabalhos posteriores a ele não me fisgaram 


muito. 


Mineral 


Mineral é uma banda de emocore 
norte americana, formada em 1994, 
no Texas. Que apesar de não ser da 
região, é uma grande referência do 
midwestemo. Formada por Chris 
Simpson no vocal e guitarra, Scott 
McCarver na guitarra, Jeremy Gomez 
baixo e Gabriel Wiley na bateria; 
mesmo com apenas dois álbuns de 
estúdio, a banda tem imensa 
relevância para o movimento emo, 
trazendo uma sonoridade que iria 
reverberar toda a produção de bandas 


futuras no gênero. 


mineral « the power of falling. 


The power of Failing (1997) é seu primeiro álbum de estúdio, composto por 10 faixas. O 
titula já explicita tudo, são canções extremamente emotivas e sensíveis, algo que Chris 
(vocalista) consegue traduzir perfeitamente com seus vocais agudos. Assim como Sunny 
Day, aqui já estamos muito distante do hardcore, tendo uma sonoridade voltada mais para 
o rock alternativo; de todos os álbuns citados, acredito que este é o que mais engloba a 
ideia do que seria uma música emo..., veja bem, já na segunda faixa temos Gloria, um dos 
hits da banda, tudo nela evoca perfeitamente o conceito de emocore, as pausas de ritmo, a 


A) 


bateria simplificada, a linha de guitarra e principalmente os vocais e a letra, "... cause 1 just 
want to be something more than the mud in your eyes, 1 want to be tha clay in your 
hands..." Se você é um apreciador de real emo também, certamente já cantou este refrão 
como se estivesse pondo para fora um grande sofrimento (risos). Julyé minha canção 
preferida, e pra mim um das melhores do gênero! Tudo nela é contagiante, embutida de 
um sentimento que te envolve por completo, escuta-la é como reviver um espécie de 
juventude eterna, eu particularmente sou apaixonada pelo conjunto entre a guitarra e 
bateria nessa. Em suma, creio que é inegável a gigantesca influencia que a banda teve sobre 
o gênero, me arrisco até em dizer que ela foi o ponto crucial para definição do emo e do 


post hardcore, pois sinto que ela pode satisfazer tanto os apreciadores do emo primário 


mais ligado ao hardcore, como os apreciadores de um emo mais pop criado nos anos 2000. 


Rainer Maria é uma banda de emocore, também norte americana. Teve seu 


1 início em 1995 até 2006, produzindo seis álbuns de estúdio. Apesar de só 
conhecer um álbum, e escutar apenas algumas músicas em especifico, acho 
valido traze-la como referência, pois é uma banda do mesmo período das outras 
citadas e com a mesma sonoridade, contendo uma figura feminina na linha de 


frente (Kaia Fischer, no vocal e guitarra). 


rainer maria i00k Now i00k again 


Look Now Look Again (1999) é seu segundo álbum de estúdio, 
composto por 9 faixas. Kaia Fischer no vocal e guitarra, Caithlin 
de Marrais vocal e baixo e Willian Kuehn na bateria. Trago em 
evidencia a música Feeling Neglected, minha preferida do álbum. 
Sinto ela bem próxima do trabalho desenvolvido pela Mineral, 
ou seja, creio que gostando de algumas dela, naturalmente 


gostará da outra também. 


Por fim, trouxe aqui apenas uma ligeira apresentação, superficial, de bandas que gosto e acredito que foram fundamentais pro 
desenvolvimento do emo; e por mais que o conceito que temos hoje do gênero esteja bem distante dessas produções mais ligadas ao 
hardcore, sendo atualmente um som majoritariamente mais composto por elementos do pop, sabemos que as produções artísticas quase 
sempre costumam beber da fonte. Vale ressaltar, que as bandas faladas não foram escolhidas para classificar algum tipo de juízo de 
valor, do que seria "melhor", foram apenas escolhidas por questão de afinidade e intimidade. É possível notar um crescente mo vimento 
do "emo revival” no contemporâneo, tanto pelo retorno de grande maioria destas bandas, como por novas bandas que procuram 
resgatar elementos sonoros dessa época. O emo, assim como qualquer gênero, foi se modificando ao seu tempo, nos anos 2000 tivemos 
seu grande auge, impactando a nova geração não só musicalmente, mas tendo grandes influencias estéticas, na moda e politicamente 
também (assunto quem sabe para uma outra escrita). Em suma, repito mais uma vez que o emocore abarca muitas coisas e é 
amplamente diverso, com produções de todos os lugares do mundo, portanto, fiz apenas um recorte do que vivenciei com o gênero. 
Por mais que hoje em minha vida adulta não seja a sonoridade que mais me toca, todas essas bandas sempre serão influentes para 
mim; na crença que um trabalho artístico muitas vezes se materializa pra além de um cunho puramente apreciativo, mas se torna em 


certos períodos um honesto amigo ou consolo nos tempos mais hostis. 


